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Carta aprovada ainda será mudada 
Quatro alterações serão revistas com apoio de Ulysses e Cabral 

JÚLIO ALCÂNTARA 

A Constituinte aprovou ontem à 
tarde, por 474 votos, o texto da re-
dação final da Constituição, que 
apesar do detalhado trabalho de 
revisão, terá de passar ainda por 
última correçáo. E que a Comis­
são de Redação, entre as 212 alte­
rações feitas no texto, modificou 
d mérito de quatro dispositivos 
sem a necessária competência 
para tal. Agora, com a reclama­
ção das partes atingidas, o rela­
tor Bernardo Cabral e o presiden­
te Ulysses Guimarães concorda­
ram que será publicada uma er­
rata junto à edição do texto final, 
restabelecendo o sentido original 
das matérias alteradas. 

A primeira reclamação partiu 
do deputado Paulo Ramos 
íPMN/RJ). Ele denunciou a in­
devida alteração do artigo 125, 
parágrafo 4", que trata da puni­
ção para os crimes militares. O 
texto encaminhado à Comissão 
de Redação diz na artigo 125 que 
"Compete â Justiça Militar esta­
dual processar e julgar os poli­
ciais militares e bombeiros mili­
tares nos crimes militares 
definidos em lei, cabendo ao tri­
bunal competente decidir sobre a 
perda do posto e da patente dos 
oficiais e da graduação das pra­
ças". 

Atendendo sugestão do deputa­
do Bonifácio de Andrada 
(PDS/MG), a Comissão de Reda­
ção alterou o texto, deslocando a 
expressão "definidos em lei" de 
sua localização anterior, o que 
acabou modificando o conteúdo 
original. Na redação final votada 
ficou assim o enunciado: "Com­
pete à Justiça Militar estadual 
processar e julgar os policiais mi­
litares e bombeiros militares nos 
crimes militares, cabendo ao tri­
bunal competente decidir sobre a 
perda do posto e da patente dos 
oficiais e, nos casos definidos em 
lei, da graduação das praças". 

— O restabelecimento do texto 
original aprovado no 2» turno sig­
nifica que os policiais militares e 
bombeiros passam a ter maior 
estabilidade e igualdade de con­
dições com os oficiais — explica o 
d e p u t a d o P a u l o R a m o s 
(PMDB/RJ), defensor da maté­
ria nas intensas negociações an­
teriores. Ao descobrir a modifica­
ção, ele cuidou de recorrer ao 
presidente Ulysses Guimarães e 
ao relator Bernardo Cabral, reco­
lhendo suas assinaturas para a 
devida correção. "Eles reconhe­
ceram que a Comissão realmente 
não tinha competência para pro­
ceder tal alteração". 

— Vamos passar esta expres­
são para o final do texto, ela está 
mal colocada e nâo terá impor­
tância nenhuma se ficar no fim 
do enunciado — argumentou para 
os membros da Comissão de Re­
dação o deputado Bonifácio de 
Andrada (PDS/MG). 

FATO INÉDITO 

Com o senador Konder Reis 
(PDS-SC) aconteceu um fato iné­
dito: ele pediu para a Mesa refa­
zer um texto alterado a partir de 
sugestão sua. No artigo 111, pará­
grafo primeiro, inciso primeiro, 
que trata da escolha dos minis­
tros do Tribunal Superior do Tra­
balho, Konder solicitara à comis­
são a substituição da expressão 
"de carreira" por "togados". • 

Ontem, percebeu que isso mo­
dificava o mérito da matéria e 
pediu para o texto ser refeito. Se­
gundo explicou, juiz de carreira é 
o Juiz de toga que ingressou me­
diante concurso. O juiz togado po­
de ser oriundo do Ministério Pú­
blico ou da classe dos advogados, 
mas sem concurso. 

Outra alteração foi detectada 
pelo senador Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB/SP). Ele havia 
sugerido na fase de revisão que o 
inciso VI do artigo 206, que trata 
da autonomia universitária, fosse 
transformado em artigo, para 
que a redação se tornasse mais 
clara. Só que, acatando a suges­
tão, a Comissão foi muito além, 
criando um artigo e um parágra­
fo único tratando do mesmo as­
sunto. 
' O texto original diz que o ensino 
será ministrado com base na au­
tonomia didático-científica, ad­
ministrativa e de gestão financei­
ra e patrimonial, com indissocia-
bilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão, nas Universidades". 

O que o senador realmente de­
seja manter no texto final é um 
artigo único com o seguinte texto: 
"As universidades gozam de au­
tonomia didático-científica, ad­
ministrativa e gestão financeira 
patrimonial, e observado o 
princípio da indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e exten­
são". "A Comissão se equivocou 
ao pensar que esta alteraço não 
atingiria o mérito da matéria. 
Mas o doutor Ulysses já aceitou a 
correção", revelou Fernando 
Henrique. 

Por fim, o líder do Governo na 
Câmara, deputado Carlos 
SanfAnna, também' será atendi­
do pelo presidente Ulysses Gui­
marães, que determinou a inclu­
são na errata da correção relati­
va ao Artigo 197, alterado por su­
gestão do filólogo Celso Cunha. 
No texto da redação final, a pala­
vra "devendo" foi trocada por 
"podendo" no enunciado que diz: 
"São de relevância pública as 
ações e serviços de saúde, caben­
do ao poder público dispor, nos 
termos termos da lei, sobre sua 
regulamentação, fiscalização, e 
controle, podendo sua execução 
ser feita diretamente ou através 
de terceiros e, também, por pes­
soa física ou jurídica de direito 
privado". O líder Carlos SanfAn­
na quero retorno da palavra "de­
vendo", por considerar que no 
texto dá uma conotação diferen­
te, de não-obrigatoriedade. 

— Como haverá mesmo a ne­
cessidade de publicação do texto 
final, estas incorreções serão cor­
rigidas na próxima edição, sem 
maiores problemas -- garantiu o 
líder do PMDB na Constituinte, 
deputado Nelson Jobirh. 

Mesmo votando contra a nova Constituição, a petista Benedita da Silva foi cumprimentar o emocionado Ulysses 

Só aplausos na votação final 
"Está encerrada esta histórica 

reunião". Eram 14h35 de ontem 
quando o presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, deu 
por concluída a tarefa de elabora­
ção da nova Constituição, sob os 
aplausos dos 494 parlamentares 
que aguardavam a palavra final 
do coordenador dos trabalhos 
constitucionais. Nas cinco horas 
e meia de sessão, Ulysses apro­
veitou várias oportunidades para 
se manifestar sobre o processo 
constituinte. Em um de seus pro­
nunciamentos, deu a resposta á 
intenção do líder do Governo, de­
putado Carlos SanfAnna, de sub­
meter ao voto do plenário as ma­
térias consideradas alteradas pe­
la Comissão de Redação. 

Todas as lideranças partidá­
rias e o relator Bernardo Cabral 
se manifestaram antes que o tex­
to final fosse colocado em vota­
ção. A cada referência à sua 
atuação ao longo do processo, 
Ulysses Guimarães era aplaudi­
do e agradecia as manifestações. 
Quando, finalmente, falou pela 

última vez, "as palavras que 
mais tenho dito aqui dentro", co­
mo lembrou em sessões passa­
das, o plenário respondeu com 
palmas. "Códigos, códigos. Va­
mos votar amigos. Votem sim, 
nâo ou abstenção", convocou-

Antes mesmo que o painel ele-
trônico registrasse o resultado da 
votação do texto, e reconhecendo 
que estava se aventurando por 
prever antecipadamente a apro­
vação da Carta, Ulysses desaba­
fou: "Sintetizo o que está em meu 
coração e em meu espírito. Che­
gamos! Nos chegamos. Graças a 
Deus, à sociedade, aos constituin­
tes e ao povo brasileiro, chega­
mos! ", Foi o sinal para mais uma 
manifestação calorosa do plená­
rio. 

Todos ouviram em silêncio a 
advertência de Ulysses ao líder 
SanfAnna e à vontade de todos 
que ainda pensavam em vingar 
um 3o turno de votação. "O Regi­
mento Interno é o meio e nâo o 
fim. O fim é a verdade, o bem, a 
justiça", acrescentou, depois de 

lembrar do processo empreendi­
do para buscar, em todas as ma­
térias, uma síntese dos diferentes 
interesses e intenções dos repre­
sentantes do povo brasileiro. Re­
cordou ao plenário que o texto fi­
nal resultou de inúmeros entendi­
mentos sobre emendas apresen­
tadas. "A matéria chegou para 
ser decidida de tal forma acorda­
da, que os líderes não se manifes­
taram contra seu mérito. Tantos 
foram os crivos e os estágios pe­
los quais passou, no sentido de 
chegar a unia proposta que sinte­
tizasse as diferentes intenções de 
servir â Nação", disse ainda. 

Se havia ainda alguém que es­
perava uma questão de ordem de 
SanfAnna pedindo a apreciação 
de várias questões apontadas co­
mo alteradas no mérito pela Co­
missão de Redação, foi tranquili­
zado pelo pronunciamento de 
Ulysses Guimarães. A única 
questão de ordem levantada pou­
co antes da votação foi a do líder 
do PDT, deputado Brandão Mon­
teiro (RJ). 

Conversa a três ratifica acordo 
Uma conversa realizada na 

mesa da Constituinte — pouco an­
tes de começar a votação final 
entre o presidente Ulysses Gui­
marães e os líderes do PMDB. 
Nelson Jobim, e do Governo, Car­
los SanfAnna, selou de vez o final 
feliz ensaiado na véspera, fazen­
do inclusive com que o segundo 
desistisse da questão de ordem a 
respeito da validade do mérito 
das matérias novas incluídas no 
texto por acordo de liderança so 
no segundo turno. 

Ulysses dirigiu-se a Carlos 
SanfAnna perguntando se o "a-
migo" ficaria satisfeito com uma 
manifestação prévia da presidên­
cia, no sentido de que a votação 
da redação final era, também, de 
convalidação do mérito. Para 
reafirmar que nunca teve o obje-
tivo de atrapalhar os trabalhos, 
SanfAnna respondeu que sim, 
mostrando que a solução atendia 
suas ressalvas. 

Foi por isso que abriu mão da 
questão de ordem ensaiada na 

véspera com Jobim. Ele cobraria 
mais uma rodada de votação pa­
ra o mérito das matérias novas, o 
outro contraditaria; viria em se­
guida a réplica e a tréplica. E o 
presidente decidiria pela valida­
de dupla da votação da redação 
final. Jobim, antes da conversa 
com Ulysses, aplaudia a forma 
encontrada para evitar proble­
mas futuros e a negociação feita 
com o líder do Governo. Todavia, 
resolveu agir para adiantar ain-' 
da mais a decisão. 

Por seu lado, o presidente Ulys­
ses providenciou ontem cedo com 
a assessoria da liderança do Go­
verno copias das questões de or­
dem anteriores feitas pelo líder e 
todas no mesmo sentido da que 
faria na sessão de votação do tex­
to final. Nelas SanfAnna recla­
mava das matérias novas in­
cluídas no segundo turno e, por­
tanto, com uma única rodada de 
votação. O presidente da Consti­
tuinte resolveu agir para evitar 
atrasos na sessão, para o que con­

tou com a colaboração de Nelson 
Jobim. 

Por seu lado, Carlos SanfAnna 
chegou ontem ao plenário pronto 
para arguir os pontos de vista re­
petido?: h? =*igum tempo, como a 
possibilidade de que o texto sem 
duas votações pudesse servir a 
questionamentos futuros dos que 
se sentissem prejudicados com os 
dispositivos. Era sua parte no en­
saio dos dias anteriores. Entre­
tanto, numa conversa com Jo­
bim, aceitou ir até a mesa dos 
trabalhos, para acertar uma 
saída mais ao sabor do presiden­
te Ulysses Guimarães. 

Proclamado o resultado, se 
considerou plenamente atendido 
e, depois de trocar um abraço 
com Jobim, comentou: "Eu nun­
ca quis atrapalhar". Segundo 
SanfAnna, foi um final feliz, com 
a garantia de que alguns disposi­
tivos ganharam até três rodadas 
de votaç-ao de mérito, o que não 
deixa de ser importante politica­
mente. 

Fim do trabalho emociona Ulysses 
O presidente Ulysses Guima­

rães não precisou mudar o passo 
no último baile da Constituinte. A 
festa transcorreu tranquila e ter­
minou com final feliz. "Eu vou 
dançar conforme a música", ha­
via afirmado o deputado Ulysses 
ao entrar no plenário, pela ma­
nhã, se referindo às questões de 
ordem que possivelmente seriam 
levantadas durante a sessão. Mas 
os líderes partidários não cria­
ram problemas e o presidente da 
Constituinte saiu do plenário, no 
inicio da tarde, emocionado e fe­

liz. "Era uma meta ambiciosa, 
difícil, mas chegamos bem. com 
um texto à altura do País. Sonhei 
muito com esse dia. Estou feliz", 
disse ele. 

Após o cerco da imprensa, o de­
putado Ulysses Guimarães saiu 
satisfeito abraçado à sua mulher, 
D. Mora. que também acompa­
nhou a votação do texto final e a 
última sessão da Constituinte. 
Antes, durante a entrevista, a 
emoção o fez trocar algumas pa­
lavras. Quando lhe perguntaram, 
por exemplo, se ia cancelar a en­

trega das medalhas na solenida­
de de promulgação, disse que as 
medalhas foram cunhadas na Ca­
sa da Medalha. Ele queria dizer 
Casa da Moeda. 

Para o presidente Ulysses, on­
tem foi mais um dia de muita im­
portância e ele estava satisfeito 
com o resultado. "Quando se pá­
ra no meio do caminho; quando se 
encontra desvios e esses desvios 
provocam a interrupção de uma 
tarefa começada, isso é ruim. 
Graças a Deus não tivemos ne­
nhum extravio", afirmou. 

De 559, vêm 495e 474 dizem sim 
REJANE DE OLIVEIRA 
Da Edltorta de Politica 

Em termos de quorum, a 
Constituinte jà viveu dias me­
lhores — como, por exemplo, o 
da votação do mandato do pre­
sidente Sarney. que atraiu ao 
plenário todos os 559 parlamen­
tares. Mas o índice de ausências 
ontem nâo chegou a ser dos 
mais significativos:. 495 consti­
tuintes compareceram à vota­
ção da redação final do projeto 
de constituição, ou seja, quase 
90% dos parlamentares atende­
ram aos apelos do deputado 
Ulysses Guimarães e vieram a 
Brasília para esta última vota-, 
çâo. 

A lista dos ausentes nâo con­
tém surpresas. Entre os 10% 
que nâo apareceram para vo­
tar, figuram os campeões de 
faltas à Constituinte, deputados 
Mário Bouchardet e Felipe 
Cheidde, cujo paradeiro nem os 
gabinetes sabem informar. Já o 
senador Roberto Campos teria 
faltado em protesto contra o 
conteúdo do projeto. do qual é o 
mais áspero critico. Segundo 
um de seus companheiros de 
bancada, o senador pedesststa 
estaria inclinado, inclusive, a 
nâo subscrever a nova Consti­
tuição. 

Do total de votantes, 474 dis­
seram "sim " ao projeto consti­
tucional. 15 votaram contra e 6 
se abstiveram. A matéria foi 
aprovada por 194 votos a mais 
do que os 280 necessários, um 

resultado consagrador na histo­
ria desta Constituinte. 

DO CONTRA 

Os votos contrários ao projeto 
partiram todos da bancada do 
PT. que pretendeu caracteri­
zar, desta forma, a sua insatis­
fação com alguns dos dispositi­
vos da nova Carta. No discurso 
que proferiu ontem, o líder Luiz 
Inácio da Silva relacionou esses 
pontos: estabilidade no empre­
go, reforma agrária, jornada de 
trabalho e estatização de diver­
sos setores da economia. Para 
Lula, faltou à Constituinte de­
mocratizar economicamente o 
Pais. 

Mas até a disciplinada banca­
da petista está sujeita a defec­
ções. O deputado João Paulo 
(MG) contrariou a orientação 
do partido e votou pela aprova­
ção do projeto. Não é a primeira 
vez que o parlamentar discorda 
da liderança. Na votação do sis­
tema de Governo, contra a 
orientação partidária de apro­
var o presidencialismo, João 
Paulo preferiu se abster. 

Depois da sessão de ontem, o 
petista mineiro justificou sua 
posição: "Quase tudo que foi 
aprovado no segundo turno foi 
fruto de acordo de lideranças, 
com a participação do PT. 
Além disso, temos uma parcela 
de contribuição importante em 
diversos dispositivos do proje­
to", explicou João Paulo, acres­
centando que a postura assumi­

da pela bancada deverá preju­
dicar politicamente o partido. 
Ex-presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de João Monleva-
de IMG), o dissidente petista 
está em sua primeira legislatu­
ra e foi eleito com 39 mil votos. 

ABSTENÇÕES 

Seis constituintes, 
abstiveram-se de votar na reda- \ 
çâo final do projeto. Um deles 
foi o deputado Ulysses Guima­
rães, que como presidente da 
Constituinte so vota em caso de 
empate. Os outros cinco foram 
os seguintes: senadores Jrapuan 
Costa Júnior (PMDB-GO). João 
Menezes (PFL-PA) e Leopoldo 
Peres (PMDB-AM), e deputa­
dos Gilson Machado (PFL-PE) 
e Jairo Azi (PDC-BA). Destes, 
apenas o senador João Menezes 
(que recentemente lançou o ge­
neral Leõnidas Pires Gonçalves 
candidato à Presidência da Re­
pública) justificou sua posição: 
disse que votar abstenção è um 
de seus costumes na Constituin­
te. 

Mas nem todos os que contri­
buíram para a votação do proje­
to estão plenamente satisfeitos 
com o conteúdo da futura Cons­
tituição. Embora votando favo­
ravelmente, alguns constituin­
tes encaminharam à Mesa, por 
escrito, as suas restrições ao 
texto. O deputado Vicente Bogo 
(PSB-RS), por exemplo, criti­
cou a decisão relativa à refor­
ma agrária. 

Passarinho, na tribuna 

Ninguém pode ir 
contra a Carta 

Ninguém poderá insurgir-se 
contra a Constituição, seja quem 
for. A advertência partiu de nin­
guém menos que o senador Jar-
bas Passarinho, três vezes minis­
tro e oficial das Forças Armadas, 
ao falar na sessão em nome do 
PDS. Com o brilhantismo de ora­
tória que marcou sua passagem 
pela Assembleia Nacional Consti­
tuinte, Passarinho foi o 13° líder a 
falar — mas o primeiro para 
quem o plenário se calou, ouvindo 
em silênio. 

Destacou, logo no início, o pa­
pel desempenhado pelo presiden­
te da Assembleia à frente "dos 
trabalhos compensadores do es­
forço dispendido, sob a direção 
singularmente competente do de­
putado Ulysses Guimarães, seve­
ro quando necessário, paciente 
sempre, fraternal frequentemen­
te. Justo é reconhecer-se que Sua 
Excelência é o marco referencial 
desta Constituinte". 

Jarbas Passarinho afirmou que 
seu partido, o PDS, teve presença 
marcante, quer pela assiduidade, 
quer na defesa dos postulados 
"de nosso programa reformista, 
eqúistante do imobilismo conser­
vador, como da utopia revolucio­
nária". O senador lembrou que 
ao lado da alegria o partido teve a 
tristeza de uma perda dolorosa — 
o falecimento do senador Virgílio 
Távora. "Sua assinatura faltará 
nos autógrafos da Carta mas ele 
estará presente, nítido nc seu 
conteúdo, no que tiver de me­
lhor", disse o senador, interrom­
pido pelos aplausos da plateia. 

O presidente nacional do PDS 
também foi complacente com 
seus adversários ao afirmar que 
"sem renegar nosso passado, 
convivemos civilizadamente com 
aqueles que conosco se antagoni­
zam ideologicamente, inclusive, 
com os que combateram, de ar­
mas nas mãos, o regime de que 
fomos o braço político". Em se­
guida, enumerou uma série de 
medidas implantadas no País 
com o apoio do então "braço 
político", como anistia aos exila­
dos e restauração de eleições di-
retas em 82 para governadores. 
Acrescentou que "nesta Casa não 
olhamos nossos adversários de 
ontem como agitadores incendiá­
rios, nem ele a nos como menos 
patriotas. A convivência, há de 
nos ter feito repensar conceitos 
que tínamos por definitivos, e a 
abançonar estereótipos oue a pro­
paganda criou". Para o senador, 
seus adversários ideológicos fo­
ram úteis na obtenção de avanços 
sociais e "nos nâo o fomos menos, 
inclusive na contenção dos ex­
cessos". 

Jarbas Passarinho também fa­
lou do desejo de conduzir a "de­
mocracia governada" para a 
"democracia governante", em 
que é ampla a participação popu­
lar. Por isso, afirmou ainda, se a 
Constituição nãc é de nossos so­
nhos, como certamente nâo o se­
rá de todos, representa a vontade 
soberanamente expressada pela 
Assembleia Nacional Constituin­
te. Em seguida, enviou um reca­
do aos que à nova Carta se 
opõem: "Ninguém poderá 
arrogar-se o direito de insurgir-
se contra ela, seja qual for o seu 
poder ou a sua importância". 

VISTO, LIDO E OUVIDO 
Pacto social é utopia. 

Combater inflação, sim / 

^

A força tarefa e o capital no Brasil, estão pro­
curando uma maneira de se unirem para ríie-
Ihorar os destinos do País. A princípio, faloú-se 
em pacto social, mas isto é utópico, porque è in-
'efinido. A palavra pacto é um selo, é factível, 
as o social tem a extensão da miséria doinos-

stypovo. Assim, a força do lucro jamais dafia as 
~os a quem lhes proporciona essa vantagem 

do\egime capitalista. 
as o País nâo está bem. Há necessidade da 

união de todos para melhorar o destino; da Pá-
triaSFoi assim que surgiu o pacto anti ih fiação, 
e tanto os trabalhadores como empresários, es­
tão ptocurando um entendimento para que o 
País volte a crescer. j 

Desce vez, é bem provável que tudochegue a 
bom teimo, porque ambas as partes éabem que 
se houver radicalismo, as duas partes serão 
prejudicadas. 

Por isèp. a campanha do basta àf inflação já 
começa a\se manifestar na rua, onde devem co­
meçar todos os movimentos nacioríais. 

Acontech que as propostas apresentadas são 
razoáveis, hrovocam o verdadeiro exercício da 
democracia), e são patrocinadas pelo bom-
senso. \ f 

XXX I 
DIPLOMACIA — Quem não pode sequer pas­

sar peia calçada do Itamarati 4 o jornalista Na­
poleão SaboyaX assessor espedial do presidente 
Sarney. Para Àvisita do Presidente à União So­
viética, o Itamhrati encontrou dificuldades de 
um stop no fim ae semana eúi Paris, por causa 
do descanso do casal Françms Mitterrand. Mas 
Napoleão é amigo de seus principais assesso­
res, telefonou para Paris, acertou tudo, e o Ita­
marati engoliu o p\ato profto. Houve ranger de 
dentes. 

xxii 
PREFEITO — O PT vai partir para as próxi­

mas eleições com um candidato milionário em 
Anápolis. É Luiz António Carvalho, presidente 
do grupo Copla ven, qhejestá cansado do capita­
lismo. Embora aprovàjido-o, fez alterações nos 
seus conceitos e atitudes dentro de suas empre­
sas, e parte para receber o voto do povão traba­
lhador. Tem chances tíeganhar. fazer bem à vista, mas 

aquele anúncio de iogurte 
ANUNCIO — Po 

não tem nada a veii atjuctc amutuiu uc n/gw ic 
onde a mãe e a filha aparecem nuas consuminJ 

do o produto. Aliás;, à mesa até que poderia fi 
car melhor. 

XXX 
TRANSMISSÃO — Os locutores esportivos do 

Brasil são os melhores do\ mundo, quando 
transmitem jogtps de outras\equlpes. Quando 

ssa seleçâo, fazem denúncias, 
truções aos h 

o que está 

são os jogos da 
xingam, dão L 
cem de nos dl 
campo. 

ARVORE 
Ozanan Coei 
veu tratar 
nho em 
brocas. U 
e muita á 
perada, co. 

icnicos e esque-
\contecendo em 

XXX 
Quem ficou contente foi o Dr. 
do DPJ. Meses atrás, ele resol-

uma sibipiruna doente que eu te-', 
. Estava morrendoXatacada dei 
raspagem, um banho\de remédio1 

. Hoje, a planta está linda e recu-
rta de flores douradas. 

XXX 
MEDAIÍHAS — Nâo está sendo irteío com 

bons olheis o desejo do Dr. Ulysses em brindar 
constituístes com medalhas de ouroXprata e 
bronze. jO povo entende que os constituintes 
cumprifam com sua obrigação, e uma festa ba­
nhada a ouro para os parlamentares vai\termi-
naremlata para o povão. Péssima ideia 

I XXX 
CUÍ.TURA — Meio Ambiente não tem ríada a 

ver com Cultura. O pedido do ministroyosé 
Apatecido para unir os dois nâo se justifica, e 
pode ficar parecido com a ideia do governador 
Newton Cardoso, que queria unir todas as^se-
cretarias do mesmo assunto, e transformaria 
numa so, as de Fazenda, Cultura e Agricultur, 

XXX 
COUREIROS — O IBDF tem, no deposito d\ 

Rio, tanto quanto vinte milhões de dólares em, 
peles de animais silvestres. Como a lei não per 
mite revender, há que se encontrar uma solu­
ção para não se perder tanto dinheiro. 

Porta-voz nega que 
Sarney vá recorrer 

s\ 

>•*/ 

O porta-voz da Presidên­
cia da República, Carlos 
Henrique Almeida Santos, 
assegurou, ontem que nâo 
há por parte do Governo 
qualquer disposição cons-
piratoria, contra a Consti­
tuinte, ao negar que o pre­
sidente Sarney pretenda 
recorrer ao Supremo Tri­
bunal Federal — STF — pa­
ra arguir a constitucionali­
dade de alguns dispositivos 

Carlos Henrique 

aprovados e com os quais q 
Governo não concordou, 
por não terem sido subme­
tidos aos dois turnos de vqj 
tacão. 

"O que sei é que o PréSf-
dente foi o autor da convo­
cação da Assembleia Na­
cional Constituinte, procu» 
rou oferecer sua contribua 
çâo por se sentir obrigado 
— não apenas pela naturèf 
za do cargo que ocupa, co­
mo também pela sua condi­
ção de cidadão. "Mas ele 
próprio tem dito, reitera­
das vezes, que, promulga­
da a nova Carta será seu 
primeiro servidor", acres­
centou o porta-voz. As dé-, 
clarações de Carlos Henri­
que foram em resposta à 
pergunta de um repórter, 
baseada em opinião ex­
pressa do • consultor-geral 
da República, Saulo Ra­
mos, i < 

O consultor defendeu ,a 
votação final da redação 
em dois turnos, em façê 
das alterações que se veri^ 
ficaram, inclusive em relâ|-
çâo ao mérito 

Amapaense autografa primeiro; 
Os constituintes do Ama­

pá, Roraima e Sâo Paulo 
serão os primeiros a auto­
grafar, duas vezes, cada 
um dos cinco exemplares 
da nova Constituição. A 
primeira sessão de assina­
turas terá início às 9h de 
hoje, no Salão Negro do 
Congresso Nacional. Mais 
tarde, às 15h, será a vez dos 
parlamentares do Acre, 
Amazonas. Espírito Santo 
e Rio Grande do Sul. No 
momento da assinatura, 
eles receberão de Ulysses 
Guimarães suas respecti­
vas medalhas de prata pela 
participação na elaboração 
da Constituição. 

As sessões de autógrafos 
acontecem ainda nos dias 
27. 28 e 29, sempre às 9h e 
às 15h. Esta foi a forma 

mais prática encontrada 
pela Mesa da Constituinte 
de colher as 5580 assinatu­
ras que conterão os cinco 
exemplares da Carta. Eles 
se destinam à Presidência 
da República, ao Supremo 
Tribunal Federal, à Câma­
ra dos Deputados, ao Sena­
do Federal e ao Arquivo 
Nacional. 

Dia 27, às 9h, a Carta se­
rá assinada pelos consti­
tuintes de Alagoas, Bahia e 
Paraíba: às 15h, por Ceará, 
Mato Grosso e Paraná. Dia 
28, às 9h, por Distrito Fede­
ral, Mato Grosso do Sul e 
Rio de Janeiro. As 15h, por 
Goiás, Maranhão, Santa 
Catarina e Sergipe. Dia 2£, 
às 9h, por Minas Gerais e 
Piauí; às 15h, por Pernanv 
buco, Rio Grande do Norte. 
Rondônia e Pará. *> 
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